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CONCORDA COMIGO?

Férias para quê?

P. EM. IRINEU 
VALMOR 
WOLF
Indaial-SC

Arquivo Pessoal

P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

O que será 
diferente em 2026?

“Cantem ao Senhor com alegria, povos de 
toda a terra! Louvem o Senhor com canções 
e gritos de alegria.”                 Salmo 98.4

Graças a Deus, férias! 
Vou fazer as malas e 

pegar a estrada!

Férias, para quê? Tem-
po para nos livrarmos de 
algo ou de alguém? Ou 
chance para nos reencon-
trarmos, reconectarmos, 
reabastecermos?!

Para o corpo, a saúde 
física e mental, o período 
das férias é necessário e vi-
tal. É possível que o cansa-
ço causado por atividades 
estressantes durante o ano, 
ou conflitos vividos em 
comunidade, faça com que 
alguns optem por se es-
conder de tudo e de todos. 
Há quem imagine poder 
tirar férias da vida de fé, 
por entender que será mais 
proveitoso e feliz. Com 
isso, afastam-se do convívio 
fraterno, ignoram as ofertas 
de celebração e comunhão 
com irmãos e irmãs, negli-
genciam a leitura diária e 

até se esquecem da oração. 
Acreditam ser possível tirar 
férias de Deus, vivendo por 
conta própria.

O salmista se antecipa e 
diz: “Para onde me ausen-
tarei do teu Espírito? Para 
onde fugirei da tua face? 
Se subo aos céus, lá estás; 
se faço a minha cama no 
mais profundo abismo, 
lá estás também; se tomo 
as asas da alvorada e me 
detenho nos confins dos 
mares, ainda lá me have-
rá de guiar a tua mão e a 
tua destra me susterá”. (Sl 
139.7-10)

E Jesus convida: “Vinde 
a mim, todos os que estais 
cansados e sobrecarrega-
dos, e eu vos aliviarei”. (Mt 
11.28)

Por que alguém que-
reria fugir da sua onipre-
sença e amoroso cuidado? 
Ele já comprovou que não 
tira férias de nós. Ele nos 
agracia com o tempo de 
descanso, não para nos 
afastarmos, mas para que, 
em todos os momentos, 
desfrutemos da sua pre-
sença consoladora e reani-
madora. Ele está presente 
e atento às nossas lutas 
diárias, conhece nossas 
fraquezas e fadigas e nos 
inspira com sua compaixão 

e benevolência.
Quem pode dispensar o 

cuidado e a proteção que 
dele recebemos?

Na semana, como em 
um período mais prolon-
gado no ano, o descanso 
contribui para o bem-estar 
físico e emocional. Mas as 
bênçãos podem se mul-
tiplicar se considerarmos 
a palavra de Deus, apro-
veitando as oportunidades 
de celebrar e fortalecer a 
nossa comunhão de vida, 
perseverando na oração.

A presença do Jornal 
O Caminho nesse perío-
do confirma o propósito 
de continuar dando claro 
testemunho das boas vivên-
cias e ações neste tempo 
de merecidas férias. Assim 
como não podemos dispen-
sar o alimento físico que 
nos mantém de pé, tam-
bém dependemos da ação 
misericordiosa de Jesus. 
Por sua infinita bondade, 
Ele continuará conosco na 
volta das férias, quando 
reassumimos nossas ati-
vidades e agradecemos o 
tempo abençoado que nos 
concedeu.

Aproveitei as férias. 
Voltei bem! Dou graças 

ao bom Deus!

“Na rodoviária, no corre-corre, algumas pessoas esbarra-
ram numa menina que vendia maçãs próximo à entrada do 
terminal, ao lado de um belo canteiro de jardim.

Derrubaram sua cesta de maçãs, espalhando-as pelo chão, 
mas não se importaram: estavam todos com muita pressa.

Somente um homem parou para ajudar a pequena vende-
dora. Ao começar a recolher as frutas, percebeu que ela era 
cega.

Gentilmente, ajudou-a a levantar a cesta e a recolher 
as maçãs. Mas disse em voz alta que várias haviam ficado 
machucadas e se estragaram rolando pelo chão. A menina 
pensou na mãe, que tinha ido ao banheiro, e disse:

– Minha mãe vai ficar muito triste.
– Não se preocupe, minha querida – disse-lhe o homem. 

E comprou todas as maçãs que estavam estragadas.
Pagou e despediu-se dela, mas, quando estava partindo, a 

menina perguntou:
– Moço, é você que é Jesus?
O homem parou, voltou-se para trás e respondeu:
– Não, minha querida, mas sou um dos amigos dele”.

Deus espera constantemente por nossas atitudes em fa-
vor de quem precisa de ajuda. E este mundo necessita 

de bons testemunhos de nossa fé.
Como evangélicos-luteranos, somos conhecidos pela boa 

pregação da Palavra de Deus em nossas comunidades. Mas 
não basta apenas pregar e ouvir: precisamos também viver a 
vontade de Deus. Essa é a nossa tarefa como pessoas batiza-
das. A palavra de Jesus precisa ser praticada em pequenos 
gestos, no dia a dia.

Neste ano de 2026, o Jornal O Caminho quer trazer 
muitas histórias para nos animar a praticar a mensagem de 
Jesus. Queremos motivar nossos leitores e leitoras a sermos 
discípulos e discípulas de Cristo. Deus pode transformar todas 
as coisas em algo bom e proveitoso em nossas comunidades, 
em nossas famílias e em nós mesmos. Mas, para isso, neces-
sita de homens e mulheres que acreditem e pratiquem a sua 
mensagem.

Venha conosco! Certamente, cada momento de nossas 
vidas será abençoado.

Arquivo Pessoal
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RECADASTRAMENTO - CEMITÉRIO LUTERANO POMERODE CENTRO
A PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA APÓSTOLO JOÃO / 

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA POMERODE CENTRO 
Solicita que os arrendatários de jazigos e familiares que tenham um ente querido sepultado neste 
cemitério, favor comparecer na Secretaria da Paróquia, na rua XV de Novembro, 105 – fun-

dos Igreja da Paz, para recadastramento e assinatura do novo contrato de locação do Cemitério 
Luterano Centro ou entrar em contato pelo fone 47 3387-0900 – Secretaria.

Obs.: Aos arrendatários e familiares que já fizeram o recadastramento: nosso muito obrigado!
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Igreja lança Tema do Ano 2026 e reforça compromisso 
ético e espiritual diante da crise climática global 

Tobias Mathies
Redação Jornal O Caminho 

A 
Igreja 
Evangélica 
de Confissão 
Luterana no 

Brasil (IECLB) lançou no 
1º Domingo de Advento, 
no dia 30 de novembro, 
o Tema do Ano 2026: 
“Cuidar da Criação de 
Deus”, inspirado no lema 
bíblico de Apocalipse 7.3: 
“Não danifiquem nem a 
terra, nem o mar, nem as 
árvores”. A proposta busca 
unir fé e responsabilidade 
socioambiental em um mo-
mento em que os desafios 
ecológicos se tornam cada 
vez mais urgentes.

Segundo a pastora pre-
sidente da IECLB, Sílvia 
Beatrice Genz, cuidar da 
criação é um mandato divi-
no e não pode ser negligen-
ciado. “A destruição da na-
tureza é incompatível com a 
fé e é pecado contra Deus. 
Nossa missão é preservar a 
vida e testemunhar o amor 
do Criador em todas as 
dimensões. Todas as pessoas 
são chamadas a refletir e se 
engajar. É urgente!”.

Crise ambiental sem 
precedentes

O documento oficial da 
IECLB alerta que a huma-
nidade enfrenta uma crise 
ambiental que ameaça a 
sobrevivência no planeta. 
Entre os principais proble-
mas estão: aumento da tem-
peratura média global, com 
ondas de calor extremas; 
secas, enchentes e furacões 
mais frequentes e intensos; 
elevação do nível do mar, 
colocando em risco comu-
nidades costeiras; perda 
acelerada da biodiversidade; 
e escassez hídrica e insegu-
rança alimentar, ampliando 
desigualdades sociais.

Dados do Painel 
Intergovernamental so-
bre Mudanças Climáticas 
(IPCC) indicam que a 
temperatura global já subiu 
1,2 °C desde a era pré-in-
dustrial e deve ultrapassar o 
limite crítico de 1,5 °C na 
próxima década. A ONU 
prevê que, até 2030, mais 
de 700 milhões de pessoas 
poderão ser deslocadas em 
razão das mudanças climá-
ticas. Além disso, cerca de 
1 milhão de espécies estão 

Coordenação de Comunicação da IECLB

ameaçadas de extinção.

Fé e responsabilidade

O Tema do Ano 2026 
(TA26) propõe que comu-
nidades e instituições da 
IECLB reflitam sobre o tes-
temunho bíblico da Criação 
divina e o transformem em 
ações concretas de preser-
vação ambiental. Entre os 
objetivos estão: desenvolver 
uma ética ambiental fun-
damentada na Bíblia; reco-
nhecer que a destruição da 
natureza é pecado contra 
Deus; promover educação 
ecológica sob perspectiva 
bíblica; apoiar iniciativas 
de justiça socioambiental; e 
influenciar políticas públi-
cas para combater crimes 
ambientais.

Histórico de 
engajamento

A IECLB tem longa 
trajetória de atuação em 
defesa do meio ambiente. 
Desde o Concílio de 1988, 
com o manifesto Defesa 
da Amazônia, até mo-
ções recentes sobre Justiça 
Ambiental, a Igreja tem se 

posicionado contra a explo-
ração predatória e em favor 
da sustentabilidade.

Instituições ligadas à 
IECLB, como a Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD) 
e o Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia 
(CAPA), desenvolvem proje-
tos de agroecologia e apoio 
a comunidades vulneráveis. 
O Conselho de Missão entre 
Povos Indígenas (COMIN) 
também atua na defesa dos 
povos originários, reconhe-
cendo seu papel essencial na 
preservação dos biomas.

No Sínodo Vale do 
Itajaí, o grupo ecumênico 
Galo Verde se destaca pela 
promoção de debates e 
iniciativas voltadas à redu-
ção da pegada ambiental 
em comunidades e institui-
ções. Conhecido por já ter 
mantido uma coluna fixa 
no Jornal O Caminho, o 
coletivo organiza seminários 
e ações práticas que estimu-
lam a consciência ecológica.

A atuação do Galo 
Verde ultrapassa as fron-
teiras regionais. Em even-
tos de alcance nacional, 
como o Concílio da Igreja 
e o Congresso Nacional 

da Juventude Evangélica, 
o grupo marcou presença 
em diferentes momentos, 
firmando parcerias e am-
pliando o impacto de suas 
propostas em favor da sus-
tentabilidade.

Convocação às 
comunidades

O lançamento do Tema 
do Ano é acompanhado por 
um caderno de estudos com 
reflexões bíblicas, propostas 
metodológicas e exemplos 
de práticas ecológicas já 
em andamento. A IECLB 
convoca suas comunidades, 
sínodos e instituições a se 
engajarem em iniciativas lo-
cais de preservação e justiça 
ambiental.

“Cuidar da Criação é 
um ato de fé. É reconhe-
cer que a Terra pertence a 
Deus e que somos apenas 
suas cuidadoras e cuidado-
res”, afirma o documento.

O Tema do Ano 2026 é 
um convite para que cada 
comunidade viva, no pre-
sente, o futuro que Deus 
planejou: um mundo restau-
rado, justo e sustentável.
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Cristian Fuchs, Brusque-SC

 TESTEMUNHO

Minha história na igre-
ja começou cedo, ainda 
criança, no Culto Infantil 
da Comunidade de Bateas. 
Minha mãe sempre me 
incentivou, e foi ali que 
dei meus primeiros pas-
sos na fé. Depois, tive 
uma breve passagem pela 
Juventude Evangélica na 
Comunidade Bom Pastor 
— um período curto, mas 
que também fez parte da 
minha formação.

Na época da universi-
dade, minha participação 
se limitava aos cultos. Eu 
estudava e não conseguia 
me envolver em outras ati-
vidades. Até que um dia, 
minha mãe voltou de uma 

reunião da Comunidade 
e me contou que preci-
savam de um secretário. 
Ninguém queria assumir. 
Ela me perguntou se eu 
toparia. Eu hesitei: estu-
dava à noite, não queria 
faltar às aulas. Mas ela 
insistiu: “Eu vou às reuni-
ões, anoto tudo, e em casa 
a gente faz a ata juntos.” 
Foi assim que comecei a 
me envolver mais ativa-
mente.

Meu pai, que foi o 
primeiro presidente da 
Paróquia Martim Lutero, 
também me incentiva-
va. Em pouco tempo, fui 
convidado a participar do 
Conselho Sinodal. Atuei 

Arquivo Pessoal

como secretário, presiden-
te da Assembleia Sinodal, 
membro do Conselho da 
Igreja, além de participar 
da União Paroquial de 
Brusque. Fui presidente 
da União, da Paróquia e 
me envolvi na Fundação 
Educacional Luterana, 
ligada ao Colégio Cônsul. 
Hoje, tenho a honra de 
ser presidente do Sínodo 
Vale do Itajaí e vice-presi-
dente do Concílio. Já são 
mais de 25 anos de cami-
nhada.

Muitas vezes me per-
guntam: “Por que você 
faz tudo isso? Vale a 
pena?” Eu respondo que 
sim. Primeiro, porque é 

serviço ao Senhor. Coloco 
meu trabalho, meu co-
nhecimento e meu dom 
a serviço d’Ele. Segundo, 
porque isso me faz bem. 
Mesmo com os desafios da 
administração e da convi-
vência com pessoas, estar 
na igreja me traz alívio, 
abre minha mente e me 
dá conforto. É um espaço 
onde encontro sentido e 
paz, diferente do meu co-
tidiano profissional como 
engenheiro.

Faço tudo isso por 
amor. Amor à igreja, 
amor ao Senhor e por gra-
tidão aos meus pais, que 
me incentivaram desde o 
início. Essa é a minha tra-
jetória — uma caminhada 
que continua, sempre com 
fé e dedicação.

EM FOCO

Coordenação Nacional  de Comunicação

Campanha Vai e Vem arrecada mais de R$ 1,5 milhão para projetos

A Igreja Evangélica 
de Confissão 
Luterana no 

Brasil (IECLB) divulgou em 
novembro, os resultados 
da Campanha Nacional de 
Ofertas para a Missão Vai 
e Vem 2025. A iniciativa, 
realizada anualmente, tem 
como objetivo refletir sobre 
missão e arrecadar recursos 
para ações missionárias em 
todo o país.

A reunião contou com a 
presença de coordenadoras 
e coordenadores sinodais 
da Campanha, pastoras e 
pastores sinodais, além da 
Presidência e da Secretaria 
Geral da IECLB. O pas-

tor Odair Braun, 1º vice-
-presidente e secretário de 
Missão, apresentou os dados 
gerais e os valores arrecada-
dos por cada sínodo.

Crescimento em 
relação a 2024

A edição 2025 da 
Campanha alcançou o mon-
tante de R$ 1.505.415,81, 
registrando um crescimento 
de 1,81% em comparação 
ao ano anterior. Após o 
desconto das despesas de 
realização, que somaram R$ 
47.701,89, o valor líquido 
disponível para aplicação foi 
de R$ 1.457.713,82.

Destinação dos 
recursos

Conforme decisão do 
Conselho da Igreja, os 
recursos são divididos igual-
mente: 50% retornam aos 
sínodos, para apoiar ações 
missionárias locais e 50% 
são destinados ao Fundo 
Nacional de Missão, que 
financia projetos apresenta-
dos pelos sínodos por meio 
de edital.

Na prática, se um sínodo 
arrecada R$ 50 mil, meta-
de desse valor retorna para 
iniciativas próprias e a outra 
metade é aplicada em proje-
tos nacionais.

Diversas atividades missionárias e diaconais, em comunidades e instituições, recebem este impulso como resposta da fé de pessoas das cinco regiões do Brasil

HOMENS

“Minha caminhada na Igreja Luterana”

Projetos apoiados 
em 2026

O Fundo Nacional de 
Missão anunciou que apoia-
rá 11 projetos em 2026, 
entre eles: 1)Fortalecer e 
florescer em Uberlândia 
– Sínodo Brasil Central; 
2) Capelania da Saúde – 
Sínodo da Amazônia; 3) 
Projeto Missão em Manaus 
– Sínodo da Amazônia; 
3) Projeto Missionário 
no Agreste e Litoral do 
Nordeste – Sínodo Espírito 
Santo a Belém; 4) Projeto 
Betesda – Sínodo Norte 
Catarinense; 5) Comunidade 
em Movimento: Presença 

Viva no Centro do Rio de 
Janeiro – Sínodo Sudeste; 6) 
Missão em Niterói – Sínodo 
Sudeste. Além desses, cada 
sínodo fortalecerá a missão 
em diferentes regiões do 
país.

Agradecimento

A IECLB destacou a 
importância da participação 
das comunidades e pessoas 
que contribuíram para o 
êxito da Campanha. “Cada 
gesto de generosidade forta-
lece a caminhada missioná-
ria e faz diferença na vida 
de muitas pessoas”, afirmou 
a presidência da Igreja.
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Pastor Renato Nass se despede 
de Pomerode com culto especial

Divulgação O Caminho

A pós mais de 
uma década 
de atuação 

na Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana 
Apóstolo André, o pastor 
Renato Nass encerrou sua 
caminhada junto à co-
munidade pomerodense, 
com um Culto de Ação 
de Graças e Despedida, 
oficiado pelo pastor sino-
dal Alan Schulz. Ele ini-
cia um novo desafio em 
Brusque, onde assumirá 
o ministério na Paróquia 
Bom Pastor – Centro.

Ao relembrar os 11 
anos em Pomerode, 
na celebração, no dia 
23 de novembro, na 
Comunidade em Testo 
Central, Nass destacou 
o período em que pode 
atuar com dedicação, 
crescimento e forte vín-

culo com os membros 
da igreja. “Foram anos 
de convivência nos quais 
pude servir com alegria e 
crescer junto das pessoas. 
Encontrei aqui uma igreja 
acolhedora, participativa 
e comprometida com o 
Evangelho”, afirmou.

Segundo o pastor, a 
comunidade lhe ensinou 
lições fundamentais sobre 
a vivência do evangelho e 
da fé no cotidiano. Essa 
experiência, acrescenta, 
moldou sua compreensão 
do ministério pastoral 
como um caminhar con-
junto, celebrando alegrias, 
compartilhando dores 
e construindo relações 
sólidas.

Ele citou o trabalho 
diaconal desenvolvido 
pela paróquia, com des-
taque para iniciativas 

“Construímos memórias como família, também minha esposa, Suelen, e os filhos Benício e Catarina estão com o coração apertado”.

como o Brechó, o Clube 
dos Anjos e a atuação de 
voluntárias em diferentes 
frentes de solidariedade.

Uma série de homena-
gens das lideranças das 
três comunidades, setores 
de trabalho e projetos 
locais emocionaram a 
família e os presentes que 
lotaram a igreja para dar 
o abraço de despedida. 
“Estou me despedindo 
esta noite, mas Brusque é 
logo ali”, concluiu.

Com gratidão e espe-
rança, o pastor reforçou 
sua confiança de que 
Deus continuará guian-
do a comunidade. “Que 
Cristo siga sendo o cen-
tro, a luz e o caminho de 
esperança desta Paróquia 
tão querida. Permaneçam 
firmes à ação amorosa de 
Deus.”.

FORMAÇÃO

Curso Vida & Missão 
tem novos formados

No dia 6 de dezem-
bro, 13 jovens vindos de 
várias regiões do Brasil e 
do Paraguai concluíram o 
CBB – Curso Bíblico Vida 
& Missão, na Faculdade 
Luterana de Teologia (FLT). 
A cerimônia iniciou com 
um culto de gratidão condu-
zido pela própria turma do 
CBB 2025, e a pregação foi 
proferida pelo Prof. Dr. Rolf 
Roberto Krüger, sobre o 
texto de Lucas 24.13-35. Na 
sequência, realizou-se o ato 
solene de entrega dos certi-
ficados. Como paraninfo da 
turma, o Prof. Me. Marcelo 
Jung trouxe as palavras de 
Atos 8.26-40.

Em 2026, o CBB ce-
lebrará 40 anos de exis-
tência. O curso tem suas 
raízes na antiga Escola 
Bíblica, que funcionou de 
1960 a 1976. Em 1986, 
passou a ser denominado 
Instituto Bíblico Mato Preto. 
A partir de 1988, como 
Centro de Ensino Teológico 
(CETEOL), iniciou o Curso 
Bíblico Básico, nome preser-
vado até 2016. Desde 2017, 
e até o presente momento, o 
curso recebeu a denomina-
ção de Curso Bíblico Vida 
& Missão, realizado em pe-
ríodo integral, com duração 
de 10 meses.

O Curso Bíblico Vida & 
Missão tem como objetivos: 
criar espaços que oportuni-
zem aos estudantes o apro-
fundamento na vivência da 
fé em Jesus Cristo; auxiliar 
na vivência da fé cristã 
em comunhão com outras 
pessoas – a começar pelo 
campus da FLT; motivar e 

Divulgação O Caminho
OBITUÁRIO - PASTOR EMÉRITO EGBERTO SCHWANZ 
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capacitar para o serviço nas 
diferentes áreas da comuni-
dade cristã; estimular a ser 
testemunha do Evangelho 
de Deus em Jesus Cristo; 
abrir horizontes para o 
trabalho missionário e dia-
conal, incluindo o serviço a 
pessoas que necessitam de 
cuidado especial e indivi-
dualizado, bem como para 
o trabalho evangelístico, 
explorando recursos da arte, 
como música e teatro, e 
viabilizando o conhecimento 
de novas realidades e de-
safios sociais; evidenciar a 
relevância e a urgência de 
viver de forma honesta e 
transparente na sociedade 
em que se está inserido.

Se você tem interesse 
em cursar o CBB – Vida 
& Missão e fazer parte 
da turma jubilar de 2026, 
entre em contato. Para mais 
informações sobre o Curso 
Bíblico, os leitores podem 
entrar em contato direta-
mente com o atendimento 
da FLT pelo WhatsApp (47) 
99795-0582.

A FLT (Faculdade 
Luterana de Teologia) é 
uma instituição de ensino 
superior luterana, sem fins 
lucrativos, em São Bento do 
Sul (SC), focada na forma-
ção teológica aprofundada, 
com ênfase em estudos 
bíblicos (incluindo hebraico 
e grego) e no diálogo com 
outras ciências, oferecendo 
graduação (Bacharelado em 
Teologia) e pós-graduação, 
visando preparar líderes e 
ministros com formação crí-
tica e prática para a igreja e 
a sociedade.

O Sínodo Norte 
Catarinense informou com 
pesar o falecimento do 
pastor emérito Egberto 
Schwanz, ocorrido em 
Curitiba/PR, no dia 22 de 
novembro.

Nascido em Indaial, em 
1942, Egberto dedicou sua 
vida ao ministério pastoral, 
atuando em diversas paró-
quias da IECLB no Brasil 
e também na Alemanha. 
Em Jaraguá do Sul, ser-
viu por muitos anos na 
Comunidade Cristo Bom 
Pastor, deixando um lega-
do de fé e compromisso.

O pastor também 
foi vice-pastor regional, 
integrou o Conselho 

Deliberativo do Centro de 
Literatura Evangelística, a 
Comunhão Martim Lutero 
e a Caixa de Auxílio 
Fraternal.

Deixa enlutados os fi-
lhos Dirk, Jürgen, Martin, 
Stefan e a filha Saskia. A 
esposa Elisabete o prece-
deu na morte em 2016.

O Sínodo expressou 
solidariedade à família 
enlutada e destacou a 
contribuição de Egberto 
para a vida da igreja e da 
comunidade.

Venham a mim, todos 
vocês que estão cansados 
de carregar as suas pesa-
das cargas, e eu lhes darei 
descanso. (Mateus 11.28) Cursos de formação bíblica são oportunidade para aprofundar o conhecimento. 
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Tobias Mathies

Juventude se prepara para o 44º 
Acampamento de Jovens em Rodeio

Estão abertas as 
inscrições para o 
44º Acampamento 

de Jovens da IECLB, pro-
movido pelo Sínodo Vale 
do Itajaí. O encontro será 
realizado de 14 a 16 de 
fevereiro, no Centro de 
Eventos de Rodeio 12, e 
promete reunir jovens de 
toda a região em dias de 
espiritualidade, comunhão, 
alegria e crescimento.

Tema e lema
Com o tema “É tem-

po de frutificar!” e o lema 
inspirado no Salmo 1.3 – 
“Somos como árvores que 
crescem na beira de um 
riacho; elas dão frutas no 
tempo certo” –, o acampa-
mento busca fortalecer a 
vivência da fé e incentivar 
a juventude a ser testemu-
nha do Evangelho em suas 
comunidades.

A programação será 
intensa e diversificada, 
incluindo cultos, momentos 
de louvor, estudos bíbli-
cos, atividades esportivas 
e culturais. Entre os desta-
ques estão os encontros de 
Juventude Evangélica (JE), 
as reflexões chamadas de 
LUTx, conduzidas por mi-
nistros, ministras e lideran-
ças jovens, além do tradicio-
nal louvor com a Banda do 
Acampa. 

No sábado acontecem 
a abertura oficial, reflexões 
sobre delicadeza, alegria e 
mansidão, além da Noite 
Cultural. No domingo estão 
previstos o estudo do tema 
central, além das reflexões 
sobre domínio próprio, bon-
dade e paciência. Acontece 
ainda a tarde esportiva e o 
Culto de Tomé. Na segun-

da acontecem as reflexões 
sobre amor, paz e fidelida-
de, seguidas do Culto de 
Encerramento, conduzido 
pelo pastor sinodal Alan 
Schulz e pela Coordenação 
Sinodal.

O Acampamento de 
Jovens é considerado um 
dos maiores encontros da ju-
ventude luterana na região. 
Mais do que um evento, é 
um espaço de convivência, 
aprendizado e fortalecimen-
to da fé. A organização re-
força o convite: “Não fique 
de fora! Chame seu grupo, 
organize a caravana e venha 
frutificar com a gente!”

As inscrições estão dispo-
níveis pelo site https://www.
sympla.com.br/evento/44-a-
campamento-de-jovens-da-
-ieclb-sinodo-vale-do-ita-
jai/3223102

Jovens do Vale do Itajaí e Norte Catarinense iniciam as atividades anuais com o acampamento em Rodeio 12

JOVENS CRIANÇAS

“Nas férias com Jesus” 
reúne crianças no litoral

Em 2026, o Programa 
Nas Férias com Jesus foi 
retomado no Sínodo Norte 
Catarinense. Ele acontece 
durante a temporada de 
verão em Balneário Barra 
do Sul, Balneário Piçarras e 
Itapoá, envolvendo lideranças 
das comunidades locais e de 
comunidades vizinhas.

A reflexão dos encontros 
em 2026 tem como base o 
tema da Igreja: “Cuidar da 
Criação de Deus”. O prin-
cípio central e transversal é 
responder ao amor de Deus, 
cuidando de toda a sua 
criação: a natureza ao nosso 
redor e as pessoas com quem 
convivemos.

O Programa Nas Férias 
com Jesus reúne crianças de 

famílias luteranas e de outras 
denominações que estão em 
veraneio nas praias do litoral 
norte catarinense. Trata-se 
de um projeto missionário 
que leva a mensagem do 
Evangelho para crianças e fa-
miliares, independentemente 
de sua denominação religiosa.

A coordenação está a 
cargo do Setor Sinodal de 
Educação Cristã Contínua. 
A execução ocorre com o 
apoio de pessoas voluntárias 
que se dedicam com muito 
carinho ao serviço do próxi-
mo, especialmente junto às 
crianças. São compartilhadas 
histórias bíblicas, dinâmicas, 
brincadeiras, lanches, alegria 
e momentos de descontração.

O programa cria uma oportunidade para as crianças viverem a fé em 
período de férias escolares, quando veraneiam no litoral catarinense

Divulgação O Caminho

47 3222.9999
Boa Vida, plano de assistência funerária, regulamentado nos termos da Lei 13.261 de 22 de março de 2016

VIVER BEM HOJE
E TRANQUILO SEMPRE?

ENTÃO VEM

MULHERES

No dia 23 de outu-
bro de 2025, a Paróquia 
Apóstolo Paulo, em Jaraguá 
do Sul/SC – Sínodo Norte 
Catarinense, celebrou, com 
muita alegria, a fundação de 
um novo grupo da OASE 

Noturna: o Grupo “Dama da 
Noite”, na Comunidade de 
Nereu Ramos.

O encontro inaugural teve 
como tema “Florescendo na 
Noite, Brilhando em Cristo”. 
A inspiração veio a partir de 

Novo grupo de OASE em Jaraguá do Sul
Mateus 5.16, lembrando que 
Cristo é a luz que resplande-
ce por meio das boas obras 
de seus filhos e filhas.

A meditação destacou a 
beleza e o simbolismo da flor 
dama-da-noite, que floresce 
mesmo no escuro, represen-
tando a força, a fé e a espe-
rança da mulher cristã. O 
grupo nasce como um espaço 
de comunhão, cuidado e es-
piritualidade para todas que 
desejam se reunir à noite e 
fortalecer sua caminhada em 
Cristo.

Divulgação O Caminho
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METAS MISSIONÁRIAS

Novos planejamentos missionários tomam forma no Sínodo

CUIDAR DA 
CRIAÇÃO DE DEUS

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

“Realizar ou atualizar o 
planejamento missionário 
em 20% das unidades de 
missão a cada ano” é um 
dos indicadores definidos 
pela Igreja. Diversas paró-
quias de toda a IECLB já 
estabeleceram a atualização 
de seu planejamento mis-
sionário a partir de 2026. 
Outras já o iniciaram em 
2025.

É o caso da Paróquia de 
Rio das Antas, com sede 
em Videira/SC. Mesmo 
com a troca ministerial 
em andamento, as lideran-
ças locais se motivaram 
a desenvolver um novo 
planejamento missionário. 
A assessoria foi coordenada 
pela Pa. Dra. Carla Dione 
Baldus, integrante da Rede 
Crescer nacional e sinodal. 
No primeiro encontro, foi 
realizada a sensibilização 
em torno do tema plane-
jamento. Já no segundo, 
alcançou-se a construção, 

inclusive, do Plano de Ação 
Missionária da Paróquia. 
Os encontros ocorreram em 
dois sábados, nos períodos 
da manhã e da tarde, em 
outubro e novembro.

Além dessa paróquia, 
outras igualmente vêm se 
motivando a realizar ou 

atualizar seu planejamento 
missionário. É o caso da 
Paróquia São Marcos, em 
Joinville, e das comunida-
des com funções paroquiais 
Cristo Bom Pastor, em 
Jaraguá do Sul, e Campo 
Alegre. “São impulsos 

que resultam das Metas 
Missionárias 2025-2030, 
aprovadas em Concílio da 
Igreja e que são muito bem 
acolhidas pelas comunida-
des e paróquias”, conclui o 
pastor sinodal Dr. Claudir 
Burmann.

Os encontros, além de discutirem os anseios e as ideias das lideranças, também promovem convivência

Cuidar da criação de 
Deus é um ato profundo de 
fé e gratidão. É mais do que 
um gesto de responsabilidade 
ambiental. Quando contem-
plamos a natureza — suas 
cores, ritmos, ciclos e misté-
rios — percebemos que ela 
é um presente que nos foi 
confiado. É mais do que o 
cenário de nossa vida.

Cada árvore, cada rio, 
cada animal e cada ser 
humano carrega a marca 
do Criador, revelando sua 
generosidade e seu amor pela 
vida. Foi Deus quem tudo 
fez. Toda a criação pertence 
a Ele.

Isso requer sensibilidade 
de nossa parte. Precisamos 
reconhecer que nossas esco-
lhas diárias têm impacto real 
sobre tudo. O cuidado come-
ça em atitudes simples: evitar 
desperdícios, valorizar recur-
sos, proteger o que é frágil e 
cultivar o que gera vida.

Pequenos gestos tornam-se 
expressão concreta de fé. Ao 
cuidar da criação, também 
cuidamos de nós mesmos. 
Um ambiente saudável favo-
rece relações mais humanas, 
comunidades mais justas e 
um futuro mais digno.

A degradação da nature-
za, por outro lado, revela a 
ruptura entre o ser humano 
e o propósito divino. Recu-
perar essa harmonia é um 
caminho espiritual: envolve 
conversão, consciência e 
compromisso.

A criação é um livro 
aberto no qual Deus escreve 
sua beleza. Quando a preser-
vamos, honramos seu autor. 
Quando a destruímos, apa-
gamos sinais de sua presença. 
Por isso, cuidar da criação é 
um ato de louvor: reconhece-
mos que tudo vem de Deus 
e tudo deve voltar a Ele em 
forma de gratidão.

Que cada um de nós 
assuma esse chamado com 
amor e esperança. Ao pro-
teger a obra de Deus, par-
ticipamos da construção de 
um mundo mais belo, mais 
justo e mais fiel ao sonho do 
Criador.

“Ao Senhor pertence a 
terra e a sua plenitude, 
o mundo e os que nele 
habitam” (Salmo 24.1)

Divulgação O Caminho

Rede de apoio fortalece a saúde e o bem-estar de ministras e ministros no Sínodo Norte Catarinense

DIACONIA

A partir de reflexões e 
preocupações com a saú-
de e o bem-estar integral 
de ministras e ministros, o 
Sínodo Norte Catarinense 
passa a disponibilizar uma 
rede de apoio profissional. 
Um conjunto de psicólogas, 

psicólogos e terapeutas de 
diferentes locais se colocou 
à disposição para realizar 
acompanhamentos presen-
ciais ou on-line, conforme o 
interesse e a viabilidade de 
cada pessoa.

A coordenação do pro-

Cuidado, saúde e bem-estar no exercício do Ministério

grama “Fortalecendo a 
Saúde Mental e o Bem-
Estar Psicológico” é da 
psicóloga Mariléa Luckow. 
Mariléa já realizou assesso-
ria junto a ministras e mi-
nistros em diversos sínodos. 
Atua nas áreas de mentoria, 

gestão de conflitos, comuni-
cação assertiva e comunica-
ção não violenta. Além dis-
so, é liderança comunitária 
e conhecedora da dinâmica 
dos relacionamentos nesse 
contexto.

O conjunto de profissio-
nais disponibilizados oferece 
atendimentos a um “valor 
social” – menor do que o 
geralmente praticado. Esses 
valores também se estendem 
a cônjuges, filhos e filhas 
até 18 anos. O Sínodo, por 
sua vez, a partir da rubrica 
orçamentária “Cuidado e 
Apoio Ministerial”, disponi-
biliza R$ 50,00 por sessão 
de acompanhamento, faci-
litando ainda mais o acesso 
de ministras e ministros ao 
programa.

“A psicoterapia é um es-
paço seguro de acolhimento, 
escuta e reflexão, onde cada 
pessoa pode compreender 
melhor seus sentimentos, 
ressignificar experiências e 
encontrar caminhos para 
viver com mais equilíbrio e 
saúde”, conclui a psicóloga 
Mariléa.
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FORMAÇÃO

É BOM CUIDAR!

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

“Não danifiquem nem a 
terra, nem o mar, nem as 

árvores.” (Ap 7.3)

No primeiro domingo de 
Advento (30/11/2025), a IE-
CLB apresentou seu novo tema 
e lema, que devem orientar a 
reflexão e a ação durante este 
ano litúrgico: Cuidar da Cria-
ção de Deus! O lema bíblico 
escolhido (Ap 7.3) indica de 
qual parte da criação se está 
falando: “terra, mar, árvores”. 
Podemos pressupor que esses 
elementos representam o todo 
da criação de Deus; também 
os seres humanos, criados à sua 
imagem e semelhança, estão 
incluídos.

É interessante observar que 
o verbo cuidar aparece não 
como um imperativo, mas no 
infinitivo, não conjugado, como 
que afirmando a naturalida-
de da ação. De acordo com 
o dicionário, cuidar significa: 
tratar, zelar, assistir, ocupar-se 
de alguém ou de algo, garan-
tindo bem-estar e segurança. 
Nesse sentido, entendemos que 
cuidar é uma qualidade natural 
de toda pessoa cristã, de forma 
que não se faz necessária uma 
lei ou algum tipo de ordem 
para que a ação ocorra. Assim 
como é natural para uma ma-
cieira produzir maçãs, é natural 
e normal que pessoas e comuni-
dades cristãs cuidem de tudo o 
que Deus criou.

Hoje muito se fala e se 
motiva para o cuidado com a 
criação, mas o pressuposto para 
essa ação parte da percepção 
de que a criação está em risco 
e, consequentemente, o futuro 
da humanidade está em jogo. 
Os extremos climáticos estão 
cada vez mais frequentes e 
mais próximos de nós. Se não 
cuidarmos do planeta, logo não 
teremos mais onde nem como 
viver! Esse ponto de partida 
para o cuidar é antropocêntrico 
e até egoísta: precisamos cuidar 
porque nós, humanos, esta-
mos em perigo. Mas, se tudo 
estivesse bem, não cuidaríamos? 
Nessa lógica, o ser humano está 
no centro de tudo.

No entanto, quando o 
cuidar não está condicionado à 
nossa sobrevivência, ele passa 
a ser um testemunho de fé: 
uma ação natural e não mais 
uma obrigação motivada pelo 
desespero. A criação é boa obra 
de Deus; cuidar da criação é 
testemunho de fé, nunca uma 
obrigação.

Paranapanema tem Bibliolog: 
uma imersão em histórias bíblicas

Divulgação O Caminho

O Sínodo 
Paranapanema, 
por meio de sua 

Coordenação de Educação 
Cristã Contínua e em par-
ceria com a IECLB, opor-
tunizou às suas lideranças o 
Curso Básico de Bibliolog. 
De 12 a 15 de novembro 
de 2025, 13 pessoas (entre 
docentes e aprendizes) se 
reuniram na Comunidade 
Bom Samaritano, em 
Pinhais-PR.

É preciso retomar o 
tema da IECLB do ano 
passado – Compartilhar 
a Generosidade de Deus 
– para destacar o quanto 
a generosidade contribuiu 
para que o encontro de 
formação fosse viável e 
bem-sucedido.

O curso, conduzido pela 
Pa. Adriane Sossmeier, 
trainer e coordenadora da 
Rede Bibliolog no Brasil, 
com o apoio da co-trainer 
Márcia Lorentz, foi con-
sistente, trazendo muita 
informação e conhecimento 
compartilhados. A cada lei-

tura bíblica, davam-se vida 
e voz a diferentes persona-
gens. A cada hino cantado, 
o coração se enchia de 
alegria. A cada período de 
trabalho, aprendia-se mais 
e melhor. A cada prática 
vivenciada, afloravam os 

mais nobres e emotivos sen-
timentos de busca e perten-
cimento.

Para finalizar, um trecho 
da mensagem de Marilda 
Kirchof aos participantes: 
“o mais sincero reconheci-
mento e carinho por cada 

participante: pela dedica-
ção, pela escuta atenta, 
pela partilha generosa e 
pela presença amorosa que 
tornou este curso um ver-
dadeiro espaço de encontro 
com o Evangelho”.

Divulgação O Caminho

Curso Básico de Bibliolog reúne lideranças do Sínodo em dias de aprendizado, criatividade e partilha

MINISTÉRIO

Comunidades do Sínodo se despedem de suas ministras
No dia 14/12 aconteceu, 

na Comunidade Martin 
Luther, em Curitiba-PR, 
o culto de gratidão pelo 
tempo de atuação da Pa. 
Vera Regina Waskow na 
Paróquia (Comunidades 
Martin Luther, Trindade e 
Paz). Foram quase 14 anos 
de ministério, com espe-
cial dedicação ao Missão 
Criança e ao Projeto Paz, 
mas não apenas nesses: em 
todos os demais ministérios 
e celebrações, a Pa. Vera se 
envolveu com excelência.

Em sua pregação, a 
partir de Isaías 35, ela falou 
do poder de Deus para 
transformar realidades: 
“Onde parece não haver 
saída, Deus faz brotar algo 
totalmente novo.” A pastora 
acrescentou ainda que per-
cebeu essa ação de Deus em 
muitos momentos de vivên-

cia na Paróquia. No Sínodo 
Paranapanema, a Pa. Vera 
também se dedicou a vários 
setores: Educação Cristã 
Contínua (ECC), OASE e, 
de forma especial, à produ-
ção de conteúdos virtuais 
a partir da pandemia de 
Covid-19. O ato de desins-
talação, gratidão e bênção 
foi coordenado pelo pas-
tor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma e contou com a 
participação de lideranças 
das comunidades, da paró-

quia e do Sínodo. 
No dia 21/12, na 

Comunidade Bom 
Samaritano – Paróquia 
Castelo Forte, em Pinhais-
PR (Comunidades Bom 
Samaritano e São Tiago, 
em Piraquara), aconteceu o 
culto de gratidão, bênção e 
envio da Pa. Jociely Ponath 
Torquato. O ato de desins-
talação, gratidão, bênção e 
envio foi coordenado pelo 
pastor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma e contou também 

com a participação do 
Coral da Comunidade Bom 
Samaritano e do Grupo de 
Louvor da Comunidade 
São Tiago. A celebração foi 
marcada por muita emo-
ção. Lideranças das duas 
comunidades e da paróquia 
agradeceram à pastora pela 
dedicação com excelência 
nos últimos anos, trazendo 
vitalidade à missão.

A partir de fevereiro de 
2026, a Pa. Jociely assu-
me um novo Campo de 
Atividade Ministerial em 
Rondônia – Sínodo da 
Amazônia. 

“Em nome do Sínodo, 
desejamos as mais ricas bên-
çãos de Deus em ambos os 
ministérios e novos projetos 
e desafios. Agradecemos por 
este tempo abençoado em 
cada uma destas comunida-
des”, afirmou Hagsma.

Elizabeth Flemming, 
Curitiba/PR

Divulgação O Caminho

Pastora Vera Regina Waskow Pastora Jociely Ponath Torquato
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QUANTAS VEZES 
FALAMOS EM MEIO 

AMBIENTE?

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Ao longo de sua história, 
a IECLB tem demonstrado 
sensibilidade às questões 
ambientais ao escolher, em 
diferentes momentos, Te-
mas do Ano que abordam o 
cuidado com a criação. Pelo 
menos seis vezes, a temá-
tica ecológica apareceu de 
forma explícita ou central, 
como em “Terra de Deus 
– terra para todos” (1982), 
“Paz na Criação de Deus” 
(2011), “Pela graça de 
Deus – livres para cuidar” 
(2016) e, mais recentemen-
te, “Cuidar da Criação de 
Deus” (2026). Esses temas 
revelam que a preocupação 
com a vida, a justiça e a 
integridade da criação não 
é algo novo, mas faz parte 
do testemunho teológico e 
público da Igreja.

No entanto, diante da 
recorrência desse assunto, 
surge uma pergunta neces-
sária e honesta: esses temas 
têm ajudado a Igreja na 
prática? Eles se traduziram 
em mudanças concretas no 
cotidiano das comunidades 
— no cuidado com o lixo, 
na redução do desperdí-
cio, na reciclagem, no uso 
responsável dos recursos e 
na defesa da vida em todas 
as suas formas? Ou perma-
neceram apenas como belas 
palavras e reflexões pontu-
ais?

O desafio que se coloca 
hoje é transformar o dis-
curso em compromisso e 
o compromisso em ação. 
Cuidar da criação de Deus 
começa com gestos simples 
e locais, mas exige consciên-
cia, educação e perseveran-
ça. A pergunta permanece 
aberta e nos convoca: que 
boas práticas ambientais 
nossos Temas do Ano têm 
gerado? A resposta depen-
de de nossa disposição de 
viver, de forma coerente, a 
fé que professamos.

LIDERANÇA

Conselho Sinodal do Vale do Itajaí define encaminhamentos
Tobias Mathies

No dia 22 de 
novembro, 
a Paróquia 

Evangélica de Confissão 
Luterana em Gaspar rece-
beu a reunião do Conselho 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí da IECLB. O encon-
tro reuniu representantes 
das paróquias e setores de 
trabalho, sob a presidência 
de Cristian Fuchs, e contou 
com momentos de espiritu-
alidade, debates e decisões 
importantes para a vida 
comunitária.

A reunião iniciou com 
acolhida da presidente da 
Paróquia de Gaspar, Doracy 
Terezinha Pellin Roeder, 
seguida de meditação con-
duzida pelo pastor sinodal 
Alan Schulz, que refletiu 
sobre Apocalipse 22.13 e 
destacou a importância de 
viver as “coisas penúltimas” 
à luz das últimas, que per-
tencem ao Reino de Deus.

Um dos pontos centrais 
foi a preocupação com o 
número reduzido de es-
tudantes de Teologia na 

IECLB. Atualmente, há 
apenas 34 estudantes, frente 
à necessidade de pelo menos 
83 para suprir as vagas mi-
nisteriais nos próximos anos. 
Conselheiros e lideranças 
reforçaram a importância de 
incentivar jovens ao estu-
do teológico, inclusive com 
bolsas e apoio das comuni-
dades.

O tesoureiro Cláudio 

Francisco Goldacker apre-
sentou o orçamento para 
2026. O relatório financeiro 
até outubro foi discutido, 
com alerta para que paró-
quias cuidem de seus estatu-
tos e contratos patrimoniais. 
O resultado da Campanha 
Vai e Vem 2025 foi cele-
brado: o Sínodo arrecadou 
R$ 97.007,25, com retorno 
previsto de R$ 45.521,30 

para apoiar projetos locais.
A reunião também mar-

cou a despedida de Mara 
Andrea Brandes Vieira, 
que atuou por 27 anos na 
Secretaria Executiva do 
Sínodo. Em agradecimento, 
recebeu uma homenagem 
da Diretoria. O encontro 
foi encerrado com oração e 
bênção, seguida da entrega 
de panetones do bem.

ATIVIDADES

Sínodo agradece engajamento dos setores de trabalho 

O Sínodo concluiu em 
dezembro de 2025 as ativi-
dades dos diversos setores 
de trabalho que compõem 
a caminhada sinodal. 
Crianças, jovens, OASE, 
LELUT, Pastoral da Pessoa 
Idosa, Pastoral da Pessoa 
com Deficiência, música e 

atividades com casais são 
coordenações que se reuni-
ram ao longo do ano para 
encontros, formações e 
celebrações.

As atividades realizadas 
em 2025 foram diversas 
e abrangentes. O Culto 
Infantil promoveu for-

Fausto Tomazoni

As atividades com pessoas idosas são exercidas com muito carinho por voliuntários de diversas comunidades

tradição de encontros com 
coordenadoras, presidentes 
e tesoureiras, enquanto a 
Lelut apoiou projetos co-
munitários e campanhas. As 
pastorais da Pessoa Idosa e 
da Pessoa com Deficiência 
destacaram-se pelo cuidado 
e inclusão, promovendo 
momentos de reflexão e 
apoio às famílias. O setor de 
música organizou oficinas e 
apresentações, enriquecendo 
a vida litúrgica das comu-
nidades. O setor de casais 
promoveu o encontro com 
famílias ministeriais.

Ao encerrar as ativida-
des, a Diretoria do Conselho 
Sinodal expressou gratidão 
a todas as pessoas envol-
vidas: lideranças, volun-
tários e comunidades que 
se dedicaram ao longo do 
ano. “Cada encontro, cada 
formação e cada gesto de 
solidariedade fortalece nossa 
missão de ser Igreja em co-
munhão e serviço”, destacou 
o presidente do Conselho 
Sinodal, Cristian Fuchs.

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

mação para orientadores, 
fortalecendo o trabalho da 
educação cristã contínua. A 
Juventude Evangélica reali-
zou o acampamento, olim-
píada e oficina de formação, 
incentivando o protagonis-
mo jovem na vida da Igreja. 
A OASE manteve sua 

O Conselho Sinodal é composto por representantes das paróquias, ministros e ministras e setores de trabalho
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P. Me. Alan Schulz
Jorn. Tobias Mathies 

O coração da fé e da 
vida em comunidade

Evangelho

 A palavra evangelho significa “boa 
notícia”. Mas não é qualquer notícia: é 
um anúncio cheio de esperança, capaz 
de mudar a forma como enxergamos a 
vida. É como receber a notícia de uma 
gravidez muito esperada, ver o time do 
coração vencer depois de um jogo difícil 
ou conseguir um novo emprego após um 
período complicado. O evangelho nasce 
justamente nesses lugares de medo e 
incerteza, trazendo alívio e novo ânimo.
 Na Bíblia, o evangelho não é uma 
ideia abstrata nem um conjunto de 
regras morais. Ele é o anúncio de um 
acontecimento real e decisivo: Deus agiu 
em Jesus Cristo para salvar o mundo. 
Como Paulo escreveu: “O evangelho é o 
poder de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê” (Rm 1.16). Não depende 
de esforço ou mérito humano. Ele vem 
de fora, nos alcança onde estamos e nos 
surpreende com a graça de Deus.
 Martim Lutero entendeu isso de 
forma muito clara. Para ele, o evangelho 

não é lei nem exigência, mas promessa: 
promessa de um Deus que ama, perdoa e 
cuida. Lutero dizia que o evangelho é 
extra nos — vem de fora de nós — e 
quebra nossas tentativas de nos salvar 
por conta própria. Quando confundimos 
evangelho com regras, a fé vira peso. 
Mas, quando o evangelho ocupa o 
centro, nasce a liberdade, a confiança e a 
alegria de viver diante de Deus.
 Na comunidade cristã, o 
evangelho não fica só no discurso: ele se 
torna visível na vida das pessoas. A Bíblia 
lembra que “a fé atua pelo amor” (Gl 
5.6). Por isso, o evangelho se manifesta 
no dia a dia por meio dos frutos do 
Espírito: “amor, alegria, paz, paciência, 
bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio” (Gl 5.22-23). Esses frutos não 
são conquistas humanas, mas sinais da 
presença de Deus agindo em nós.
 Uma comunidade moldada pelo 
evangelho é aquela em que o amor se 
torna prática, a alegria não depende das 
circunstâncias e a paz é cultivada mesmo 
em meio aos conflitos. É um lugar onde 
se aprende a ser paciente, a exercer 
bondade, a viver a fidelidade nas 
relações, a mansidão no diálogo e o 
domínio próprio diante das tensões da 
vida. Esses frutos não vêm da força de 
vontade, mas da ação do Espírito Santo, 
que age onde o evangelho é pregado, 
ouvido e vivido.
 É importante lembrar: o 
evangelho não pode ser reduzido a 

palavras confortáveis ou celebrações que 
evitam os problemas da realidade. Ele é 
boa notícia, sim, mas boa notícia para 
um mundo ferido. Dirige-se justamente 
aos lugares de dor, injustiça, medo e 
solidão. Por isso, anunciar o evangelho 
também é um chamado exigente: sair da 
zona de conforto e se colocar diante da 
realidade concreta das pessoas.
 E aqui surge uma pergunta 
desafiadora: estamos prontos para ser 
evangelho onde a vida dói? Estamos 
dispostos a ouvir as dores do mundo sem 
respostas fáceis, sem julgamentos e sem 
espiritualizações apressadas? O evangelho 
nos capacita a sentar ao lado de quem 
sofre, a chorar com quem chora e a 
carregar juntos os fardos da vida.
 Quando o evangelho ocupa o 
centro da vida pessoal e comunitária, ele 
se torna força transformadora. Os frutos 
do Espírito florescem de forma concreta: 
amor que acolhe, paz que reconcilia, 
paciência que sustenta, bondade que cura 
e esperança que resiste mesmo em meio 
às dores. É nos gestos simples do 
cotidiano que o evangelho se torna visível 
e próximo, alcançando pessoas e 
situações que mais precisam de cuidado. 
Assim, deixa de ser apenas palavra 
anunciada e se torna vida partilhada. 
Inspira comunidades a caminhar juntas, 
a escutar com atenção e a testemunhar, 
com atitudes, que Deus continua agindo 
no mundo.
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P. Me. Alan Schulz
Jorn. Tobias Mathies 

O coração da fé e da 
vida em comunidade

Evangelho

 A palavra evangelho significa “boa 
notícia”. Mas não é qualquer notícia: é 
um anúncio cheio de esperança, capaz 
de mudar a forma como enxergamos a 
vida. É como receber a notícia de uma 
gravidez muito esperada, ver o time do 
coração vencer depois de um jogo difícil 
ou conseguir um novo emprego após um 
período complicado. O evangelho nasce 
justamente nesses lugares de medo e 
incerteza, trazendo alívio e novo ânimo.
 Na Bíblia, o evangelho não é uma 
ideia abstrata nem um conjunto de 
regras morais. Ele é o anúncio de um 
acontecimento real e decisivo: Deus agiu 
em Jesus Cristo para salvar o mundo. 
Como Paulo escreveu: “O evangelho é o 
poder de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê” (Rm 1.16). Não depende 
de esforço ou mérito humano. Ele vem 
de fora, nos alcança onde estamos e nos 
surpreende com a graça de Deus.
 Martim Lutero entendeu isso de 
forma muito clara. Para ele, o evangelho 

não é lei nem exigência, mas promessa: 
promessa de um Deus que ama, perdoa e 
cuida. Lutero dizia que o evangelho é 
extra nos — vem de fora de nós — e 
quebra nossas tentativas de nos salvar 
por conta própria. Quando confundimos 
evangelho com regras, a fé vira peso. 
Mas, quando o evangelho ocupa o 
centro, nasce a liberdade, a confiança e a 
alegria de viver diante de Deus.
 Na comunidade cristã, o 
evangelho não fica só no discurso: ele se 
torna visível na vida das pessoas. A Bíblia 
lembra que “a fé atua pelo amor” (Gl 
5.6). Por isso, o evangelho se manifesta 
no dia a dia por meio dos frutos do 
Espírito: “amor, alegria, paz, paciência, 
bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio” (Gl 5.22-23). Esses frutos não 
são conquistas humanas, mas sinais da 
presença de Deus agindo em nós.
 Uma comunidade moldada pelo 
evangelho é aquela em que o amor se 
torna prática, a alegria não depende das 
circunstâncias e a paz é cultivada mesmo 
em meio aos conflitos. É um lugar onde 
se aprende a ser paciente, a exercer 
bondade, a viver a fidelidade nas 
relações, a mansidão no diálogo e o 
domínio próprio diante das tensões da 
vida. Esses frutos não vêm da força de 
vontade, mas da ação do Espírito Santo, 
que age onde o evangelho é pregado, 
ouvido e vivido.
 É importante lembrar: o 
evangelho não pode ser reduzido a 

palavras confortáveis ou celebrações que 
evitam os problemas da realidade. Ele é 
boa notícia, sim, mas boa notícia para 
um mundo ferido. Dirige-se justamente 
aos lugares de dor, injustiça, medo e 
solidão. Por isso, anunciar o evangelho 
também é um chamado exigente: sair da 
zona de conforto e se colocar diante da 
realidade concreta das pessoas.
 E aqui surge uma pergunta 
desafiadora: estamos prontos para ser 
evangelho onde a vida dói? Estamos 
dispostos a ouvir as dores do mundo sem 
respostas fáceis, sem julgamentos e sem 
espiritualizações apressadas? O evangelho 
nos capacita a sentar ao lado de quem 
sofre, a chorar com quem chora e a 
carregar juntos os fardos da vida.
 Quando o evangelho ocupa o 
centro da vida pessoal e comunitária, ele 
se torna força transformadora. Os frutos 
do Espírito florescem de forma concreta: 
amor que acolhe, paz que reconcilia, 
paciência que sustenta, bondade que cura 
e esperança que resiste mesmo em meio 
às dores. É nos gestos simples do 
cotidiano que o evangelho se torna visível 
e próximo, alcançando pessoas e 
situações que mais precisam de cuidado. 
Assim, deixa de ser apenas palavra 
anunciada e se torna vida partilhada. 
Inspira comunidades a caminhar juntas, 
a escutar com atenção e a testemunhar, 
com atitudes, que Deus continua agindo 
no mundo.
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Fritz Plaumann: santo de casa não faz milagres! 
CEE/DivulgaçãoPROF. DR. JOÃO KLUG, 

Florianópolis/SC

A COP 30, realiza-
da em Belém-PA, 
com seus erros e 

acertos, ainda ecoa. A ques-
tão ambiental está na ordem 
do dia da IECLB, com o 
tema Cuidar da Criação 
de Deus, que nos convida 
a uma reflexão séria sobre 
o ambiente, tanto em esca-
la micro quanto em escala 
macro.

Tendo isso como pano 
de fundo, chamo a atenção 
para um nome cuja con-
tribuição às questões am-
bientais foi — e continua 
sendo — muito relevante: 
o imigrante Fritz Plaumann 
(*1902, Königsberg – †1994, 
Seara/SC). Em 1924, imi-
grou com sua família para o 
Brasil, estabelecendo-se em 
Nova Teutônia, município 
de Seara/SC. Plaumann 
tornou-se um dos maiores 
entomólogos (estudiosos de 
insetos), reconhecido inter-
nacionalmente. Suas obser-
vações científicas no meio-o-
este catarinense e a cataloga-
ção de espécies o colocaram 
em posição de destaque.

Foi, sim, um entomo-
logista, mas dialogou com 
liberdade e desenvoltura 
com várias áreas do conhe-
cimento, tais como embrio-
logia e genética, química, 
geologia, ecologia e filosofia. 
Para ele, o conhecimento 

deveria levar em conta o 
ser humano de forma inte-
gral. Valorizava a ideia e 
a necessidade de vivenciar 
cidadania, sempre com cons-
ciência crítica. Em 1949, 

publicou em alemão o livro 
Die Entstehung des Lebens 
(A Origem da Vida), pela 
Editora Rotermund, em São 
Leopoldo. O lugar e o papel 
da natureza são o fio condu-

tor que atravessa sua obra, 
o que se percebe claramente 
em afirmações como: “...se 
os seres humanos tivessem 
uma relação mais próxima 
com a natureza, alguns 

Natural da Prússia Oriental, região da atual Lituânia, Fritz Plaumann, chegou ao Brasil, em 1924. ao longo de 60 anos 
de trabalho, dedicou-se à pesquisa científica, catalogando cerca de 80 mil exemplares de 17 mil diferentes espécies.

140 anos de fé, tradição e testemunho em Pomerode
A Comunidade 

Evangélica de Confissão 
Luterana de Pomerode 
Centro, vinculada ao 
Sínodo Vale do Itajaí, 
comemorou seus 140 
anos de fundação. 
Localizada na Rua XV 
de Novembro, no cora-
ção da cidade, a igreja 
é considerada um dos 
marcos históricos e cultu-
rais de Pomerode, conhe-
cida como a cidade mais 
alemã do Brasil.

Uma celebração espe-
cial, realizada no dia 23 
de novembro, no Parque 
Municipal de Eventos, 
marcou a data. Os seto-
res de trabalho apresen-

Tobias Mathies

taram motivações de fé 
por meio de manifestações 
artísticas e culturais. A 
pregação foi dirigida pelo 
pastor sinodal Alan Schulz. 
O resgate histórico e a 
liturgia foram coordenados 
pelos pastores locais Túlio 
César Jansen e Daniel 
Kreidlow. A programação 
buscou valorizar tanto a 
história quanto o futuro da 
comunidade, destacando o 
papel da igreja na forma-
ção espiritual e social da 
cidade.

Fundada por imigrantes 
alemães no século XIX, a 
comunidade cresceu junto 
com Pomerode, tornan-
do-se referência espiritual 

e cultural. A igreja, com 
sua arquitetura imponente 
e preservada, é símbolo 
da herança germânica e 
da fé luterana que mol-
daram a identidade local. 
Ao longo das décadas, a 
Comunidade Pomerode 
Centro foi espaço de culto, 

grandes equívocos teriam 
sido evitados.”

Plaumann continua 
atualíssimo ao fazer uma 
dura crítica à exploração 
econômica da natureza, 
voltada apenas ao lucro ime-
diato. Sobre isso, afirmou: 
“Intervenções poderosas 
contra a natureza, empreen-
didas pelos humanos, obce-
cados pelos lucros calculados 
nos escritórios dos buro-
cratas, cedo ou tarde terão 
consequências cruéis...” E a 
fatura, cada vez mais alta, 
está chegando!

Em 2024, comemo-
rarou-se os 200 anos da 
imigração alemã no Brasil. 
Coincidentemente, foi tam-
bém o centenário da chega-
da de Plaumann ao país. No 
entanto, pouco se falou dele. 
Um luterano que, durante 
anos, exerceu liderança em 
sua comunidade em Nova 
Teutônia. O mundo acadê-
mico o reconheceu e ainda 
o reconhece, mas a Igreja, 
em grande medida, o igno-
rou. As comemorações do 
bicentenário da imigração 
alemã no Brasil não deram 
espaço para se falar de 
Plaumann.

Considerando o tema 
da Igreja para 2026, ainda 
é tempo de reconhecer sua 
contribuição, razão pela 
qual queremos voltar ao 
assunto no próximo número.

celebração e acolhimento, 
mantendo viva a língua, os 
costumes e a espiritualida-
de trazidos pelos primeiros 
colonizadores.

Ao celebrar 140 anos, a 
comunidade reafirmou seu 
compromisso com a missão 
da IECLB: testemunhar o 

Evangelho de Jesus Cristo 
em palavra e ação. O 
desafio é continuar sendo 
espaço de fé, diálogo e 
serviço, acolhendo novas 
gerações e mantendo viva 
a herança que a tornou 
um dos pilares da vida 
pomerodense.
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Uma noite de cores, sons e encantos

A
conteceu na 
noite do dia 18 
de novembro, 

em meio a milhares de 
flores, folhagens e águas 
dançantes, a apresentação 
da Orquestra Luterana de 
Joinville. Junto, encantou 
o Coro Luterano, formado 
por membros das diversas 
comunidades luteranas da 
cidade. O evento integrou 
a 85ª Festa das Flores de 
Joinville, tradicional cele-
bração aguardada e festeja-
da a cada ano.

“Foi realmente uma 
noite muito especial, onde 
acordes vibrantes encan-
taram corações através da 
mensagem cantada ao som 

de belíssimos instrumen-
tos musicais, enaltecendo 
o nome do Senhor, nosso 
Deus”, afirma a musicis-
ta Ma. Cládis Erzinger 
Steuernagel. Através de 
ações como essa, evidencia-
-se também o testemunho 
público da Igreja.

Sob a batuta do ma-
estro Alex Lopes, aproxi-
madamente cem pessoas, 
entre orquestra e coro, 
executaram as músicas e 
criaram um espectro sono-
ro estético que permeou o 
ambiente, onde beleza e 
emoção se uniram em um 
momento mágico. Os visi-
tantes da Festa das Flores 
ficaram maravilhados com 

os cânticos executados e 
entoados.

“Foi uma noite memo-
rável, na qual se levou a 
Palavra cantada em sons 
e harmonias para além de 
nossos templos, mostrando 
um pouco do que somos, 
onde está nossa esperança 
e quem é o Senhor de nos-
sas vidas”, finaliza Cládis.

A Orquestra Luterana 
de Joinville é composta 
por musicistas voluntários, 
conta com suporte admi-
nistrativo do Sínodo Norte 
Catarinense e recebe apoio 
financeiro de pessoas e em-
presas para a manutenção 
do trabalho do maestro.

Divulgação O Caminho

Em meio ao cenário encantador, a Orquestra Luterana de Joinville abrilhantou a Festa das Flores

PUBLICAÇÃO

Chegou o Anuário 2026
Mais do que um devocionário, ele é um verdadeiro 

almanaque para quem deseja viver a fé de forma prática 
e atual.  

O que você encontra nele? Calendário do ano com 
indicações úteis para o seu dia a dia; meditações inspi-
radoras sobre o lema de cada mês; palavras cruzadas, 
receitas e curiosidades que tornam a leitura leve e pra-
zerosa; artigos sobre os 18 sínodos da IECLB, ajudando 
você a conhecer melhor nossa igreja; um mergulho na 
história: os 80 anos da Faculdades EST de São Leopol-
do. 

Nesta edição há dois temas especiais: Vocações: refle-
tindo sobre o chamado de Deus em nossas vidas; e Inte-
ligência Artificial: um olhar atual sobre fé e tecnologia.  

Anexo ainda, o Prontuário da IECLB, com dados 
completos das comunidades, paróquias e instituições 
ligadas à IECLB em todo o Brasil. Um guia prático para 
você encontrar endereços e contatos com facilidade.  	
	
Um 2 em 1: conteúdo 
inspirador e informações 
institucionais reunidas 
em um só volume

Apenas R$ 35,00  
WhatsApp: (47) 3337-1110  
E-mail: livraria@centrode
literatura-ieclb.com.br  
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VALE DO ITAJAÍ

Comunidade Luterana Cristo 
Salvador inaugura nova igreja 

Tobias Mathies

Após 17 anos de 
trabalho, fé e 
cooperação, a 

Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana 
Cristo Salvador (IECLB), 
da Paróquia São Lucas, em 
Pomerode-SC, celebrou, 
no dia 9 de novembro, a 
inauguração de sua nova 
igreja. O culto de dedicação 
marcou o encerramento de 
um ciclo iniciado em 1º de 
novembro de 2008, quando 
foi lançada a pedra funda-
mental do projeto.

Na celebração, o pastor 
sinodal Alan Schulz pregou 
para a comunidade e fez 
um breve resgate histórico 
sobre o engajamento dos 

membros na busca por um 
espaço próprio de oração e 
convivência. “Fico agradeci-
do que no Sínodo podemos 
dedicar um novo templo 
para o serviço da seara 
do Senhor. Que possamos 
celebrar não somente a 
nossa história, mas também 
o nosso presente e, com 
isso, sonhar com o futuro”, 
destacou.

A construção foi viabi-
lizada ao longo dos anos 
por meio de doações e do 
esforço coletivo dos mem-
bros e moradores da região. 
Recursos em dinheiro, 
materiais e serviços foram 
arrecadados, além da rea-
lização de diversos eventos 

Em um gesto simbólico e emocionante, a fita inaugural da nova igreja foi desfeita pelos membros mais idosos da Comunidade

comunitários, como almo-
ços, jantas e cafés coloniais, 
que ajudaram a financiar a 
obra.

Segundo o pastor Murilo 
Jung, o novo espaço “é uma 
dádiva de Deus e tem como 
propósito servir à comuni-
dade local com a pregação 
da Palavra de Deus, em 
Jesus Cristo, e na vivência 
comunitária cristã, no poder 
do Espírito Santo”.

Com a inauguração, 
a Comunidade Cristo 
Salvador reafirmou sua 
missão de ser um espaço de 
fé, acolhimento e serviço, 
fortalecendo ainda mais sua 
presença na vida religiosa e 
social de Pomerode.

EDUCAÇÃO

FLT celebra jubileus
O ano de 2025 foi mar-

cado por importantes co-
memorações na Faculdade 
Luterana de Teologia 
(FLT). Além de celebrar 
os 35 anos da inauguração 
de suas instalações físicas, 
ocorrida em 23 de setembro 
de 1990, a instituição desta-
cou os jubileus de ministério 
docente de cinco professores 
que contribuem de forma 
significativa para a forma-
ção teológica no Brasil.  

As professoras Cristiane 
Voigt Schwambach, da área 
bíblica; e Marilze Wischral 
Rodrigues, da área práti-
ca e interdisciplinar; bem 
como os professores Rolf 
Roberto Krüger e Klaus 
Andreas Stange, ambos da 
área prática, completaram 
20 anos de docência na 
FLT. Já o professor Claus 
Schwambach, da área histó-
rico-sistemática, celebrou 25 
anos de ministério docente 
na instituição.  

A celebração ocorreu du-
rante o Culto da Reforma, 

Elsbeth Koehler inaugura novo espaço de convivência
O Lar e Residencial 

Elsbeth Koehler celebrou, 
no dia 7 de novembro, a 
inauguração do novo espa-
ço Erna Jönk Weingärtner, 
em cerimônia marcada 
por emoção e gratidão. O 
culto especial de dedicação 
foi conduzido pelo pastor 
sinodal Alan Schulz e pela 
pastora Christiane Plautz, 
diretora da instituição.

Erna, ainda em vida, 
realizou uma significativa 
doação financeira destina-
da ao aprimoramento das 
estruturas e das atividades 
voltadas às pessoas idosas. 
Com esse recurso, foram 

Divulgação O Caminho

PESSOA IDOSA

feitas melhorias em diversos 
ambientes e o refeitório foi 
ampliado, transformando-se 
em um espaço moderno e 
aconchegante de convivên-
cia.

Durante a celebração, 
foram homenageadas as 
senhoras que compõem 
a Diretoria da Sociedade 
e a família de Erna Jönk 
Weingärtner, que faleceu 
poucos dias antes da inau-
guração. Após o ato litúrgi-
co, moradores e convidados 
participaram de um jantar 
de confraternização.

O Lar Elsbeth Koehler 
tem uma trajetória profun-

realizado no final de outu-
bro. O momento foi marca-
do por gratidão e reconhe-
cimento à fidelidade, dedi-
cação e visão ministerial dos 
docentes. “Toda a Escritura 
é inspirada por Deus e útil 
para o ensino, para a repre-
ensão, para a correção, para 
a educação na justiça, a 
fim de que o servo de Deus 
seja perfeito e perfeitamente 
habilitado para toda boa 
obra” (2 Timóteo 3.16-17), 
destacou-se na liturgia.  

Segundo a direção da 
FLT, esses jubileus eviden-
ciam não apenas a missão 
de ensino e a estabilidade 
da equipe docente, mas 
também o compromisso 
institucional construído 
ao longo das últimas duas 
décadas pela direção e pelo 
conselho curador.  

Com essas celebrações, a 
FLT reafirma sua relevância 
como espaço de formação 
teológica, pesquisa e serviço 
à Igreja e à sociedade.  

damente ligada à Sociedade 
Evangélica de Senhoras 
de Blumenau (SESB). 
Fundado inicialmente como 
Maternidade Johannastift 
(1923-1951), tornou-se 
Maternidade Elsbeth 
Koehler (1951-1981), na 
Rua Pastor Stutzer. Em 
1982, passou a funcionar 
como lar de idosos, am-
pliando suas instalações 
ao longo dos anos. Em 
2013, transformou-se em 
residencial, com foco no 
acolhimento e na diaconia 
voltada à pessoa idosa, 
sempre fundamentado na fé 
luterana.

Tobias Mathies

Dedicação do novo espaço Erna Jönk Weingärtner, no Elsbeth Koehler - SESB
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CELEBRAÇÃO

Iomerê tem culto ecumênico
A Comunidade Bom 

Sucesso, em Iomerê/SC, cele-
brou seu tradicional evento no 
último dia de 2025. Há mui-
tos anos, o último dia do ano 
é festivo para a Comunidade 
e para toda a localidade. 
“Apesar de a Comunidade 
ser pequena, com cerca de 
20 famílias, a festa é grande; 
toda a comunidade católica 
vem participar junto conosco”, 
afirmam as lideranças locais.

No dia 31 de dezembro 
de 2025, o pastor sinodal do 

Divulgação O Caminho

Sínodo Norte Catarinense, Dr. 
Claudir Burmann, coordenou 
o Culto Ecumênico. Como 
concelebrantes, estiveram pre-
sentes dois padres da Ordem 
dos Camilianos e um diácono 
– todos da Igreja Católica. 
Cada um deles refletiu a par-
tir dos textos bíblicos do dia, 
relembrando a gratidão pelo 
ano que se encerrou e forta-
lecendo a esperança nos dias 
vindouros. O Coral Municipal 
de Iomerê coordenou toda a 
parte musical.

Uma visita inédita 
marcou a Comunidade de 
Brüderthal, em Guarami-
rim, no dia 15 de janeiro. 
Os Irmãos Morávios, o 
dinamarquês Jörgen Böytler 
e o norte-americano Justin 
Rabbach, conheceram o 
local onde uma comunida-
de moraviana foi fundada 
em 6 de julho de 1886. 
Lideranças locais organiza-
ram a acolhida no templo e 
no salão comunitário, com 
cânticos, danças folclóricas 
e confraternização.

Sob a liderança do pas-
tor Wilhelm Gottfried Lan-
ge, uma comunidade inteira 
migrou de Volínia, na 
Rússia, para o Brasil. An-
teriormente, haviam saído 
da Boêmia. O local em que 
se estabeleceram passou a 
ser chamado de Brüder-
thal – ou Vale dos Irmãos. 
Ali buscaram vivenciar seu 
modo de vida e de fé.

A Igreja da Morávia, 
também conhecida como 
Unitas Fratrum, Irmãos 
Boêmios ou Irmandade de 
Herrnhut, remonta a 1457. 
Trata-se de uma Igreja Pro-

testante anterior à Reforma 
Luterana, originada do 
movimento do reformador 
João Huss, queimado em 
Constança em 1415.

Conforme registros his-
tóricos, a migração ocorreu 
em razão de “perseguição 
religiosa”. Os imigrantes 
eram associados à Comuni-
dade dos Irmãos de Herr-
nhut (Herrnhuter Brüder-
gemeinde). Desde 1731, 
essa Irmandade organiza o 
Die Losungen, ou seja, as 

Senhas Diárias, ainda em 
uso em nossa Igreja.

No final do século XIX, 
em razão do isolamento ge-
ográfico e das adversidades 
da época, a comunidade 
passou a ser atendida pelo 
pastor Otto Kuhr. Com 
isso, a ênfase tornou-se de 
confessionalidade luterana. 
Entretanto, a Comunida-
de mantém sua referência 
como Comunidade de 
Brüderthal (denominação 
moraviana).

Em um dos vitrais da igreja está a figura de um cordeiro, 
que identifica a Igreja Moraviana em todo o mundo

Irmãos Morávios visitam Comunidade fundada em 1886
HISTÓRIA

PASSATEMPO

Divulgação O Caminho

A celebração reuniu pessoas de diferentes confissões para comemorar o ano novo
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CLIMA

COP da JE e COP 30 reforçam o compromisso da IECLB com a criação
Divulgação O Caminho

A 30ª Conferência 
das Partes (COP 30) 
chegou ao fim em no-
vembro. Nesta edição, 
a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), por meio 
da Juventude Evangélica 
(JE), promoveu a COP da 
JE na Paróquia em Belém. 
O evento contou com uma 
programação formativa e 
celebrativa, realizada em 
paralelo à COP 30.

Durante os 11 dias da 
COP da JE, ocorreram re-
flexões sobre questões so-
cioambientais e espirituais, 
além de diversas ativida-
des ligadas à Conferência 
da ONU. Para a IECLB, 
as questões ambientais são 
um tema fundamental da 
fé. Atividades como esta, 
promovidas pela JE, são 
essenciais para fomentar 
reflexões e ações de cui-
dado com a Criação de 
Deus.

Para Gabrielle Thum, 
da Paróquia Evangélica 
Emanuel, de Cerrito 

Alegre/RS, no Sínodo 
Sul-Rio-Grandense, a 
COP 30 foi fundamen-
tal para se conectar com 
a fé e perceber que a 
Criação de Deus é algo 
sagrado. Da mesma for-
ma, foi muito importante 
compreender como toda 
a negociação da COP 30 
diz respeito a cada uma e 
cada um de nós.

“Foi um espaço para 
vivermos em comunhão, 
fortalecermos nossa espi-
ritualidade e, principal-
mente, enxergarmos novas 
oportunidades de irmãos 
e irmãs que caminham 
conosco na defesa da 
criação”, afirmou a jovem, 
coordenadora do Projeto 
COP da JE e integrante 
do Grupo de Trabalho 
da Política de Justiça 
Socioambiental da IECLB.

De acordo com 
Lucílio de Matos Araújo 
Barbalho, membro da JE 
na Paróquia de Belém-PA, 
essa comunhão reaviva a 
fé e fortalece a unidade da 

Jovens de diversas partes do Brasil vivenciaram a dinâmica de um evento ambiental e reafirmaram seu protagonismo

INFANTIL
AO MÉDIO

www.escolabarao.com.br

Igreja Luterana.
“Somos uma família, 

uma igreja una, apesar de 
diversificada, de culturas 
diferentes. Somos uma 
igreja mundial, presen-
te em várias partes do 
mundo. Receber a COP 
aqui, receber pessoas de 

fora, mostrou que a Igreja 
Luterana é isso: uma 
grande família. A comuni-
dade está muito feliz, eu 
estou muito feliz. Posso 
até dizer que estou reavi-
vado na fé. Que saiamos 
daqui com o sentimento 
de comunhão e conscien-

tes de que essa comunhão 
é essencial para o cuidado 
com a criação”, declarou.

A COP da JE também 
contou com a partici-
pação de representantes 
da Federação Luterana 
Mundial. 
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BATISMO
•	 Felipe Alves Hermann filho de Jandir Hermann e Caroline Alves 

do Carmo (06/12-CCS)
•	 Luna Beatriz Klug filha de Jeferson Diego Klug e Fátima Koepp 

(07/12-CPaz)

BODAS DE PRATA
•	 Marlo e Claudete Grossklas Schweder 20/12/25 (CCS)

BODAS DE PÉROLA
•	 Ivair e Arlinda Kruger Becker 15/11/25 (CPaz)

BODAS DE OURO
•	 Heinz e Ilca Laube Meier 22/11/25 (CCS)
•	 Guido e Edla Spredemann 07/12/25 (CAPedro)

SEPULTAMENTO
•	 Rosália Raasch Mueller 73 anos 21/11/25 (CCS)
•	 Heinz Meier 69 anos 22/11/25 (CCS)
•	 Elfino Priebe 75 anos 24/11/25 (CCS)
•	 Venerio Ramthum 58 anos 24/11/25 (CPaz)
•	 Helga Roweder Kruger 90 anos 27/11/25 (CAPaulo)
•	 Arlisa Barg Bihr 75 anos 28/11/25 (CPaz)
•	 Madalena Hofmann 80 anos 28/12/25 (CCS)
•	 Amarildo Formigari 64 anos 08/01/26 (CCS)
•	 Laurita Glatz 78 anos 09/01/26 (CCS)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSCELEBRAÇÕES DE ADVENTO E NATAL

OASE

Se alguém me quiser servir, 
siga-me; e onde eu estiver, ali 
estará também o meu servo; 

e, se alguém me servir, 
o Pai o honrará.” 

- João 12.26

DIACONIA

COORDENAÇÃO PAROQUIAL DA OASE

Culto de Tomé
28 de fevereiro | 19 horas

Comunidade 

Cristo Salvador

Participe!

Paróquia Barra do Rio Cerro

Culto de Tomé
28 de fevereiro | 19 horas

Comunidade 

Cristo Salvador

Participe!

Paróquia Barra do Rio Cerro
SEMINÁRIO PAROQUIAL

PARA DIRETORIAS
E LIDERANÇAS

Data: 10 de março
Horário: 19 horas

Local: Comunidade Apóstolo Paulo
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REFLEXÃO

Quaresma: um caminho de fé que se transforma em amor

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
pastor sinodal 
no Sínodo Norte 
Catarinense, 
Joinville-SC

MEDITAÇÃO

“Você se alegrará 
por todo o bem 
que o Senhor, 
seu Deus, tem 
dado a você e 

à sua casa” 
(Deuteronômio 26.11).

A alegria mencionada no lema 
bíblico é uma postura espiritual 
que nasce do reconhecimento 
de que tudo o que temos vem 
de Deus. É um convite para 
celebrar diante do Senhor pelos 
frutos da terra, pelas bênçãos re-
cebidas e pela fidelidade divina.

No contexto bíblico, essa 
alegria não é individualista; ela 
se expande para incluir o levita, 
o estrangeiro, o órfão e a viúva. 
É uma alegria que se transforma 
em partilha, acolhimento e res-
ponsabilidade.

Ao olhar para nossa própria 
vida, somos chamados a uma 
atitude semelhante. Em um 

mundo marcado pela pressa, pela 
comparação e pela insatisfação 
constante, esse convite bíblico 
soa como uma contraposição: 
alegrar-se com o que Deus já fez, 
com o que Ele tem sustentado e 
com o que ainda fará.

A Palavra nos lembra que 
celebrar diante de Deus não de-
pende de circunstâncias perfeitas, 
mas de um coração consciente 
da graça. Quando reconhecemos 
que nossas conquistas são fruto 
da bondade divina, somos movi-
dos a repartir, incluir e construir 
ambientes onde outras pessoas 
também possam experimentar 
essa alegria.

Assim, a verdadeira celebração 
se estende à vida cotidiana, às re-
lações e às escolhas que fazemos. 
Alegrar-se diante do Senhor é 
viver com gratidão, repartir com 
amor e reconhecer que a bênção 
recebida se torna ainda maior 
quando alcança outras pessoas.

Cultivar um coração sensí-
vel, capaz de enxergar a mão 
de Deus nas pequenas e grandes 
dádivas, é o desafio. Celebrar 
diante do Senhor é viver com a 
consciência de que tudo o que 
temos é dom, e que esse dom se 
multiplica quando compartilha-
do.

Arquivo Pessoal

Divulgação O Caminho

“Rasgai o coração, 
e não as vestes, 
e convertei-vos 

ao Senhor, vosso 
Deus.”(Joel 2.13)

A Quaresma 
é um tempo 
sagrado de 

silêncio, escuta e retorno. 
Caminhamos com Cristo 
rumo à cruz, permitindo 
que a Palavra de Deus 
revele quem somos e nos 
conduza ao arrependimen-
to sincero. Da Quarta-
Feira de Cinzas até a 
Quinta-Feira da Paixão, 
temos um período especial 
para intensificar a ora-
ção e exercitar o jejum a 
partir do arrependimento 
verdadeiro.

Jejuar, neste tempo, é 
mais do que abster-se de 
alimentos. É esvaziar-se 
daquilo que nos prende e 
nos afasta de Deus; é re-
conhecer nossa dependên-
cia do Senhor e abrir os 
olhos para a realidade do 
próximo. A oração nos co-
loca diante de Deus com 
humildade, fortalece a fé 
e renova a esperança. No 
arrependimento autêntico, 
confessamos nossas faltas 
e descansamos no perdão 
que nos é dado em Cristo 
crucificado.

Jesus nos ensina, na 
parábola do fariseu e do 

publicano (Lucas 18.9-
14), que o caminho da 
salvação não passa pela 
autossuficiência religiosa, 
mas pelo coração humilde. 
Enquanto o fariseu confia 
em suas próprias obras, o 
publicano apenas clama: 
“Ó Deus, tem misericór-
dia de mim, pecador”. 
É este último que volta 
para casa justificado. A 
Quaresma nos chama 
a assumir a postura do 
publicano: mãos vazias 
diante de Deus e coração 
aberto à sua graça.

Da fé que se reconhece 
necessitada nasce o amor 
que serve. A Quaresma 
nos convida a transformar 
o jejum em partilha, a 
oração em ação e o arre-
pendimento em compro-
misso diaconal. Repartir 
o pão, visitar os doentes e 
solitários, apoiar famílias 
em necessidade, consolar 
os enlutados e envolver-se 
nas ações diaconais da 
Igreja são sinais visíveis do 
amor de Cristo em meio 
ao mundo.

Justificados unicamente 
pela graça, somos liber-
tos para servir. Que este 
tempo quaresmal renove 
nossa fé, mova-nos à com-
paixão e nos prepare para 
celebrar a Páscoa com 
corações arrependidos, vi-
das transformadas e mãos 
estendidas ao próximo.

P. RONI ROBERTO BALZ, 
Blumenau-SC
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